
Judas Iscariote 
Há na História, figuras que ex - tde r temporal na Terra do Povo Es-

perimentam O ÓdiO d0S pOVOB.fi- W- tõn intonun fr™ sou «n, 
cam lliee na memória apenas como 
mancha da siimtia, tinta do mal. 
Não são recordadas senão para o 
julgamento interminável, que con 
siste 11a acusação certeira, na con-
denação irrefragável. 

Judas Iscariote esteve durante 
muitos séculos entre c-sses persona-

fens (te tão sombria lembrança. Era 
le o causador da derrocada do mea 

bionato no sentido terreno. Stüii èle 
não se teria dado a prisão do Mes-
tre. Não fôra sua maldade, süa in-
crível ambição . & o Rabí teria se 
apoderado do govêrno temporal. Os 
sumos eacerdotes não mais se abri 
gariam no fortim do suas posições 
para o carinho de seus setarlsiuos 
e blandicia de sua mesquinha par-
cialidade. jlns êle, o monstro, o 
traidor, o répobro, o asqueroso, 
maquinara arquitetando a traição, 
armando a queda do inundoi . . 

colhido. * li tão intenso foi seu so«. 
nho, que não compreendeu bem on-
de se localizasse o Reino de Deus, 
referido pelo inaior dos profetas, 
A.mava-o com o arroubo mais quAii 
te de sua alma. Acreditava nele coiu 
a sinceridade aberta de seu cora-
ção. Todavia só sabia querer, so 
nhar, aspirar, de acordo com seus 
elementos personalísti<-os. Era inte-
lectualmente culto, dóra-se ao es-
forço da letra que mat8, com rela-
tivo prejuízo do espírito que vivi-
fica. 

Jamais havia o Iscariote de su-
por que a missão por õle ansiada 
cora ardor pudesse ser- lhe tão 
amarga eui s u a » conseqüências, 
anos afora. Verdade é que fôra an-
tes admoestado do perigo, Mas t|ual 
o filho do Deus não so deixaria ar-
rebatar por trabalhar em dias tão 
significativos para a Terra t 

Mas a justiça havia de vir. E 
velu. Entre 03 encarnados surgiram 
os defensores do odiado. Esquadri-
nhou se o passado, rebuscou-se bi-
bliotéca. Por outro lado, os habi 
tantes do Além aeiram no mesmo 
propósito. Entre aquôles encontra-
se Sholem Aseli; entre estes, vê-
Humberto de Campos. 

E a verdade surge hoje, em sua 
serenidade majestosa. Mil e oitocen-
tOB anos nãp foram muito telnpo 
para esperá-la. Aí está ela. 

Conhecemos hoje as caratoristi-
cas do temperamento de Judns. Seu 
entusiasmo pelo Nazareno. A con 
vicçãó inabalável que alimentava de 
vèr, um dia, Jesus assumindo o po-
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• Dia 11 do corrente realizou-se 
ha sede do «Grêmio Espírita do 
Franca» uma reunião prévia para 
estudos e fundação de um centro 
espírita com a denominação de Cen-
tro lisplrita fadas iscariote. É uma 
velha idéa do sr. José üusso , com 
a qual será homenageado aquele 
apóstolo. Será um preito justo e 
tocante, pois que quase toda a cris-
tandade tom se acirrado em ferre-
nho combate e deatruidora memo-
rização de referências criminosas 
em tôrno do Grande Judas Iscariote. 

Que êsso grupo de néo-espíritas, 
hoje animado, entre na lida, com o 
advento de mais essa oportuna fun-
dação do Centro Espírita Judas Is-
cariote. 

atinaaacfiXKttXX^K^^ 

Estejamos Atentos! 
N e u h u m a c r i a tu ra q u e 8e con-

s i d e r e s ensa t a poderá nega r as 
inésses q u e a misericórdia do 
Pai tein facu l tado e v e m , dia a 
dia, p roporc ionando a t r avés dos 
seus legít imos pregoeiros d a s 
e t e rnas verdades . 

Nas p e q u e n a s co l e t âneas de 
«O CLAKIM» e n a s s u a s g r au 
des e expres s ivas m e n s a g e n s 
l a rgamen te de ta lhadas , t emos 
a s s iduas p rovas e e lementos 
imprescindíveis p a r a a edifica-
ção do OOBSO céu e t e rno—aque-
le q u e o Cristo nos aconse lhou 
f o r m a r como legítimos art íf ices 
da nossa p rópr ia personal idade 
espir i tual , como o b r a s imper 
f e i t a s q u e somos a inda . Ele, 
ua s u a excelça ponttficaçSo, 
d i sse nos q u e esse céu uãu de-
veria se r p rocu rado aqui ou 
acolá, maH n o recesso do nosso 
própr io sêr, como q u e m dts, no 
ffiro da nossa consciência que 

sen te e qua anse ia desfer i r vôos 
magní f icos n a s e s f é r a s do pro-
gresso . 

Para exemplo , t emos aqui as 
pa lavras s e m p r e s á b i a s e ins-
pi radas d e Ca i rba r SchuteL* 

Esta is s e n d o t e s t e m u n h a s ocu-
iares das predições d e J e s u s e 
do Vidento de Pa tmos . O coruê 
ço já vai indo, e o f im dos 
tempos es tá m a i s p r ó x i m o d o 
que supondes . ' Sêde , por tanto , 
como se rvos vigi lantes, guar-
d a n d o un idade de esp í r i to nos 
vossos t r aba lhos e obras , a f im 
de que, desde já , pousais s e r 
postos á direi ta do Senhor . 

Por tanto , nSo nos l a m e n t e m o s 
mais t a r d e pelo desconhec imen to 
dessas pa l av ra s que devem fa-
zer pa r t e i n t eg ran te da nossn 
vida e do nos so p r o g r a m a d e 
elevação pa ra Cris to e p a r a 
Deus . 

Antenor Ramos 

C o n t i n u a n d o na tarefa a que 
nos propusemos a nós mesmos , 
confórme explicação na edição 
passada, de falar algo sôbre os 
trabalhos apresentados no de-
correr da «Primeira Semana Es 
pírita em Franca», t razemos hoje 
aqui nossas considerações so-
bre o brilhantissfrno esforço d o 
digno confrade prol. Homilton 
Wilson, 

O tèma de sua palestra. — 
Oportunas Advertfncias — foi, 
de falo, um aviso dos mais con-
sentâneos á família espirita. 

N o dia 16 de Junho de 1946, 
data da abertura d i s se conda-
ve, na séde da Sociedade Italia-
na local, leve logar, ás 20 ho-
ras, a segunda sessão do im-
portante cerlatnen, acontecimen-
to ê s se de grande significação 
para o Espiritismo nesta região. 

E o trabalho s o b re^ponsabi 
lidade d o prol. Homilton Wil-
son , confrade d o s mais distin-
tos e destacados na Doutrina, 
que teside em Sacramento, Tri-
ângu lo Mineiro, terra onde veio 
em missão terrena o espírito al-
tanelro d e Eurípedes Barsanulfo, 
foi, sem favor nenhum, um acon 
lecimento literário e evangeli-
zador. 

Homil ton é irmSo carnal do 
insigne doutri . iador sacramenta 
no e loi, também, um dos mais 
apl icados alunos dès se mestre 
da Filosofia Espiritualista. 

O têma da sua tarefa nessa 
Semana Espirita, abordando as-
sun to dos mais delicados, des-
pertou, c o m o era esperado, gran-
de i.iteresse, razão por q u e enor . 
me multidão se acotovelou n o 
local onde se realizava a reterí-
da sessão. 

«Oportunas Adverte/leias* -
dada a coragem com q u e foram 

- Comentando a lgumas c o n c e p ç õ e s r e l i g i o s a s -
Se quizermos compreender as 

magnifioôncias das cousas, não de-
vemos partir dos abismos da mata-
ria, nem tão pouco dos dogmas o-
bscuros das concepções religiosas 
dos homens; devemos partir do 1'ai, 
cuja luz maravilhosa acende todos 
os corações grandiosos. E ai então 
que os nossos corações se entrea-
brirão para começarmos a soletrar 
no livro imenso do Universo, as pá 
ginas de ouro da vida intérmina do 
espírito. 

K necessário pois estarmos aier-
ta para podermos assumir, etn to~: 

dos os nossos átos, uma atitude re-
fletida; daí haver dito Kardee nos 
.seus postulados dé verdade: «o es-
pírita se reconhece pela sua trans-
formação moral». 

E a pá* continuará H sér uma 
constante utopia n face deste pla-
neta, até ao momento era que os 
homens, conscáos de seus deverei», 
deveres de irmãos por serem todos 
filhos de um mesmo Pai, deixarem 
de ser utópicos, para assumirem 
então, perante os seus semelhantes, 
e sobretudo perante s sua própria 
consciência, «ma atitude moral de-
clarada, deíinidR, digna de enfren-
tar em todos os momentos, os pre-

conceitos e os orgulhos escrarizan-
tes. E cBsj) transformação sublime 
deverá, oomo nós sabemos, ter o 
seu inicio dentro de nós mesmos,),parb o seu próprio aperteiçoamen 
dentro de nossa própria família es' 
pirita, porquanto não é por sermos 
espiritas que estamos livres das 
paixões. . . 

Precisamos pois limpar, inicial-
mente, a.« nossas próprias casas pa-
ra assumirmos, dentro do Espiri-
tismo, tuna atitude sincera, írnnca, 
leal e positiva, porquanto o Espírito 
de Verdade não poierú hebitur as 
nossas consciências se nelas estão 
mescladas a« atitudes dúbias e 
comprometedoras de uma pseudo 
moral. 

Eis porque, repetidamente, disse 
o eloqüente e sábio moralista üu-
d h a : — «Come a chuva entra cm 
casa mal coberta, assim a paixão 
penetra cm espírito mal refletido>. 

E foi tambein refletidamente que 
os Espíritos revelaram ao mundo, 
o Espiritismo de amôr e do. moral. 
E para externarem essa verdade 
sublime aos homens da torra, li,v 
f-oarám-se eles na Divina existên-
cia de í>eus - como esperança má-
xima da vida, e, na conduta de Je-
sus como cxomplo máximo da nos-
sa existência neBte mundo. Estudar 
portanto, o Espiritismo, procurando 

compreendê-lo através de seus pos-
tulados do amôr e de moral, de mi-
sericórdia e perdão, é concorrer 

to, ao mesmo tempo que elaborar 
com os espíritos bemaventurados, 
nossa grande obra de paz a se con-
sumar á ía<e da terra jwra a feli-
cidade geral de todos corações. 

Estudar, compreender e sentir 
o Espiritismo ó dar as mãos a êsse 
trabalho de reação contra «*Wí quan-
tidade enorme de superstição e en~ 
j^inoB que vêm atirando, já de ha 
muitos sículoe, tantos corações ás 
barras do materialistno, 

A idéia que o-s homens fazem da 
vêrdádg, modifioa-se e amplia fcetují 
horizonte* no correr dos séculos o 
ã medida que vão se |n«trníndo; 
eis porque as religiões nvclhanta-
das te ti d em a morrer, perdidas que 
e*tão as suas bases rtees-i renova-
ção filosófica, científica « social. 

O progresso material t> intele-
ctual tem oito »tr;iir forçosamente, 
a progresso morai. E per* ís«,o. as 
religiões têm que perder o seu as-
pecto dogmáthxi e sswrdotsi, para 
se tornarem ratão simplesmente fí-
ioBõfíca», cientificas d morais. 

iâlae «cDitire r,e forre* 

disser ladas e, ainda, pelo fato 
d e prender-se a críticas a diver-
sas ideologias políticas e sociais, 
ofeieceram assuntos , para os que 
as ouviram, em cont rovérs ia ; e 
muitos pon tos d e vista entraram 
nas mais desencont radas opi-
niões, E muitas dessas opiniões 
chegaram a exprobra r o confe 
leticista, rião ponderando , já se 
vê, sôbre a lição admiravei e o 
conselho justo da sua béla fina-
lidade. Por isso, á palestra em 
ques tão avolumou-se em comen 
tários, noiadarnente entre aque-
les q u e t e n d o suas convicções 
políticas de um m o d o arraigado, 
se esquecem dos s e u s deveres 
de trabalho e atividade espíritas; 
esquecendo-se d o m e s m o m o d o 
<^os princípios f i losóficos q u e 
exigem de nós prudência e cui-
dado . 0 orador dessa noite re-
forçou" sua fluente dissertação 
com o s ens inamentos p r o f u n d o s 
e sábios de Emanuel , espírito )u-
zido que através de mediunida' 
de fmpar de Francisco Xavier, 
nos tem dado conse lhos mais 
diretos s o b forma de advertên 
cias claras e judíciosas. 

De toda a maneira, porém, a 
argumentação sôbre e s s a s idéias 
foi oferecida á análise e ao exa-
me sereno de cada um, sem ha-
ver, pela própria natureza d o 
trabalho, forçamento d e opiniões . 
Apenas fatos e ob jé tos nos fo-
ram trazidos claramente numa 
at i tude leal e f r a n c a 

No entanto, nós n o s devemos 
lembrar que o escôpo e a obri 
gação d o propagandis ta da Dou-
trina Espírita, nas horas doloro-
sas pelas quais passamos , de 
vem ser o da ponderação e o b 
servaçâo, afim de conhecer, de 
perto, o s f enômenos sociais. Pois 
assim devemos ver também qual 
a at i tude d o s espiritistas em iace 
d e certos princípios q u e se im-
plantam pela violência e pela in-
tolerância. 

E qualquer movimento de uti 
litarismo, cuja disciplina desvia 
se da candura crista, tem, como 
consequencia, o interesse mate 
ria! sob a égide d o ego í smo hu-
mano. 

O s espíritas, a n o s s o ver, n5o 
necessitam estar b u s c a n d o fõra 
d o s Ens inamentos da Terceira 
Revelação, est ímulos p?ra ser 
elemento prestavet aos seus se-; 
melhantes, pois ela por st só 
absorve toda a energia para o 
sent imento de altruísmo, repre-
sen tando os anse ios d o m u n d o 
e expl icando nos» em circuns 
tânci?»s objetivas, todas as desi-
gualdades humanas , 

l1 ri-iso, se ha dese jo de tra-
bi lha r em benefício de out rem, 
pára a satisfação de uma con-
ciência, nos setores inúmeros da 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Liraria 4 NOVA ERA» 

doutr ina, surgem ocas iões p ro-
picias para praticá-lo. 

Devemos ser coerentes com o 
q u e acei lamos. Se a Doutr ina 
de Amor — legado de Jesus Cris-
to, única verdade vinda ao m u n -
d o por misericórdia djvina — exi-
g e d e nós tolerância e pe rdão , 
nunca es taremos com a conciên-
cia tranqüila se fo rmos atraz de 
miragens visionárias que preten-
dem dar a o m u n d o certas com-
pensações quando , por es t rutura 
d e seus elementos, a humanida-
d e é dispare e se compraz na 
ignorância. 

Porisso, » O p o r t u n a s Adver-
lencias» (oram palavras de aviso 
que nos acordaram para u m a 
responsabi l idade maior de nos -
s o s deveres, afim d e que n ã o 
just i f iquemos ignorância pela ne-
gligência de toda a hora. 

Mesmo porque desconhecen -
d o n o s s a s obr igações , s e g u n d o 
nos chamam atenção os concei tos 
de Emanuel, es ta remos nos des-
viando da própria evolução nor-
mal das coisas. Devemos, pois , 
ter confiança n o s dest inos d o 
Planeta pelo q u e nos têm afir-
m a d o e promet ido o s Espír i tos 
d o Senhor . 

«Nao cairá uma folha d e uma 
árvore sem que a vontade d o 
Pai se manifeste", afirmou nos 
Jesus. Q u e p ro funda sabedoria 
não encerram esses diseres 1 . . . 

Medi temos um p o u c o ness» 
asserçao p r o v i d e n c i a l . . . Apro-
fundemos um p o u c o n o sent ido 
previdente dessas palavras. A 
clareza da inferpre taç io d e v e 
sempre trazer para n o s s o s espí-
ritos a lucidez, para q u e sinta-
m o s as lições e ternas d o Evan-
gelho, lições q u e n e s põem em 
c o m p l e t o en tend imento com 
Deus. 

As palavras d e Homil ton Wil-
son devem ser lembradas pot 
todos nós , espir i tas militantes. 
Elas sSo um consê lho afim de 
que nSo -desviemos nunca a co-
operação á Doutrina do Con-
eolador, essa mesma q u e abra-
ç a m o s voluntariamente, sem ne-
n h u m rigor de d ó g m a ou impo-
sição de ritos. E isso po rque 
necessi tamos a t o d o Instante d o 
confôr to * d o est ímulo de t e u s 
princípios morais. D o contrário, 
um dia, tarde demais ás vezes, 
havemos de lamentar amarga-
mente nossa displicência; 

D e uma c o i u , n o entanlo, le-
m o s absoluta ce r t eza : o Espiri-
t ismo sobreviverá por t o d o o 
sempre, porque se integra na 
ciência da vida. 

M«is d o q u e nunca devemos 
ponderar s6b re as palavras d o 
C o o d i f i c a d p r : — « O Espiri t ismo 
acompanhará o progresso por-
que é Lei Ntlural de evoluçio . 
Por i s so éle marchará t r iunfanle 
pelos séculos a f ó r a : indo para 
f renfe com o s homens , sem o s 
h o m e n s e, até, contra os h o 
mens . 

TORIBA-ACA 
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Casa de Saúde Aflan Kardec 
FRANCA 

«TUPIH1QUIM» - Um f e n ô m e n o do l o o d o A s t r a l 
M A R I A N O R A N Q O D ' A R A G O N A 

DONATIVOS RECEBIDOS 

SANTOS: Pompiiio Lemes de Sousa, 300,00; — FRAN-
CA : Jo io André, mtio saco de Arroz em casca; Paulo Caleiro, 
1 peça «Mescla- para Camisas; — João Berdú Dias, 25 ks. toü-
cinho; D» Maria Alv-ina de Jesus, 1 saco de arroz em casca; 
José Padua, 1 saco café beneficiado; — Ângelo Maza, 7 e meio 
kls. de carne de vaca; — Por intermédio-de Manuel Trajano, 110 
ks. de feijão e 1 saco de arroz em casca; — Eutípcdes Machado, 
20 ks. de carne vaca e 1 saco de feijão. 

GUARAÇAHY: Por intermedie de OedeSo Fernandes Mi-
randa, 165 ,00 ;—MANDIÜ: Osvaldo Pimenta, 1 saco de batatas. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 

LIMEIRA—Benedito Picharelli. resultado de uma lista a 
a seu cargo, 102,00; - COQUEIRAL: Egidio de Biaggib. 10,00; 
FRANCA-. Família Presoto, 1.000,00; Uma cnnfreira, 20,00; Fco. 
Lourenco, 10,00; Anonimo, 20,00; RIO DE JANEIRO: F. C. 10,00; 
WBVMAS: Um confrade 200 00; - NUPORANGA: José 
Marcussi, 20,00; TRÊS CORAÇÕES: Enviado por José Maria de 
Melo, resultado de um jogo de futebol, 100;00; — ARAXA: Re-
sultado d e j r m á lista a cargo de José Luiz Teodoro, 129,70; — 
SACRAMENTO: D.» Adalgiza Nicodemus, 20,00. 

Em nome da Cass de Saúde «Allan Kardec,» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 7 de Agosto de 1946. 

JOSÉ RUSSO—Provedor Oerente 

Ivan Albuquerque 
Para má Nova Era» 

Depo i s tíe uma curta, mas 
laboriosa existência, toda vol-
tada ao Bem, regressou á Es-
piritualidade o jovem ívan 
Albuquerque, expressão viva 
de caridade e fé, elemento 
destacado da juventude de So-
rocaba. 

N o drama triste de um de-
sastre de trem, foi interrom-
pido o f io da sua existência. 

Estava traçado no progra-
ma d e sua vida um fim trá-
gico, e assim, na oportunida-
de daquele encontro c o m o 
monstro de ferro, cumpria-se 
a vontade d o Pai, uma vez 
que nada acontece a nós ou-
tros por acaso. Assim, para 
os que conhecem a razão 
profunda das coisas, o de-
sastre nada teve de inespe-
rado, embora possa parecer. 
Era apenas um epílogo d o 
drama que começou num 
princípio ignorado e que, cer-
tamente, se projetará pelo in-
finito afora. Êste é o destino 
humano, na expressão realis-
ta do — «Nascer, viver, mor-
rer, renascer de novo» — tal 
é a lei. 

Somente, em todo êste 
drama, ficou a sangrar a 
grande e pungente dôr da 
saudade, aquela que llie déra 
o ser, a sua extremecida pro-
genitora, a nossa irmã Lau-
rinda S. Albuquerque, a mãe 
d o ívan, portanto. 

Esclarecido pela luz do E-
vangelho, a primeira preocu-
pação d o ivan foi para os 
mfortunados cÍ3 terra, Todas 
as suas folgas, èle as empre-
gava em visitar e confortar, 
com alegria e prazer, o s en-
fermos da Colonia de Pirapi-

J. B. ClfAOAS 

tinguí, tendo para cada um, 
uma palavra de amôr e de 
carinho. ívan, foi um bom, 
que no dia 5 de |Abril dês 
te ano, num desastre de 
trem, teve aberta a porta d o 
seu cárcere terreno, entregan-
d o - a sua alma ao Creador. 

É para o nosso ívan que 
pedimos as preces d o s seus 
colegas de todas as Juven-
tudes Brasileiras, afim de que 
seu espírito seja esclarecido 
o mais depressa possível. 

L I V R O S N O V O S 

Peça á Livraria .A NOVA ERA» 
Rua Campua SalflB, 928 — Franca 
« L Á Z A R O R E D I V I V O » 

brocti. 12,00 - anc. 18,00 
E A S V O Z E S F A L A R A M 

brooh. 12,00 — ene. 18,00 
— «Lázaro Redivivo», obra do 
Irtnão X, já multo e ha tempo 
anunciada, e foi recebida através 

da mediunidade de Francisco 
Cândido Xavier. 

O PRECEITO AO VIK 

VENENOS DO FUMO 

O lumo nâo faz mal apenas 
pela nicotina, mas também pelos 
produtos que se formam na com-
bustão do tabaco. Iludem-se. 
pois, aqueles que procuram sub-
trair se aos males do fumo fa-
zendo uso de cigarros «sem 
nicotina». 

NÂO adquira o hábito de 
fumar, e, se \i o tem, aban-
done-o quanto antes.—SNES. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
CLINICA GERAL- CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS—8IFILIS 

Rua Müiisesber Rosa, IS5 - frasca 

O seu nome é o de uma tribu 
homônima, antropófaga, extinta 
por absorção da civilisação, no 
princípio do século passado, no 
norte brasileiro, onde vivia numa 
região compreendida entre os Es-
tados da Baía e do Amazonas. 

Eu vejo Tupiniquim, sempre 
que aparece, era ação benéfica, 
logo que — como de um salto — 
se apodera do médium e exerce 
a caridade multiforme, tanto era 
pról dos desincarnados como dos 
incarnados. É um fantasma que 
aparenta ter mais de setenta anos, 
estatuía regular, magro, vestido 
com uma roupa meio descosida, 
rosto oval, barba e cabeleira gri 
salhas, ralas e escorridas, pupilas 
pequenas e muito claras, o lábio 
inferior grosso, sigomas salientes 
já. Verdadeiramente brutal, se 
gundo sua própria confissão; de 
clara que muitas vezes matou em 
obediência aos seus chetes, assim 
como também devorou a carne 
dos brancos; muitos dos quais 
afirma êle — vê no alto, espíritos 
de luz que já s ã o . . . Confessan-
do isto, declara, com cabimento, 
que foi vítima dos «tempos e dos 
costumes», nisto confortado pelo 
espirito de Rui Barbosa, que o 
ama paternalmente. 

^ seu contacto espiritual co-
noswo tem dez anos, tendo a prin-
cípio vindo espreitar nas minhas 
sessões, de modo u'raido e inse-
guro. Não é que — disse — lhe 
faltasse í coragem de manifestar-
se, mas encontrava um obstáculo 
muito sério no médium que com 
a sua incorporação parecia sentir 
um arrepio instintivo, natural, para 
com os fluido» do manifestante. 
E as suas aparições, como que 
clandestinas, rápidas, até mesmo 
fulminantes, deram se a princípio 
nos convênios particulares, ínti-
mos, para em seguida virem a 
realisar-se no meu Centro «Famí-
lia Espírita», onde atualmente «Tu-
piniquim» é queridissimo pela 
compata assistência dos meus cor-
religionários, simpatisantes, curió 
sos, etc., porque êle tem para to 
dos indistintamente uma palavra 
amena, ou íustigante, severa ou 
confortante. . . 

Fala cm voz alta utn português 
arrevesado, á maneira do seu 
tempo, cheio de palavras grama 
ticalmente erradas, verdadeiramen 
te bárbaras, que no primeiro mo 
tr.ento se afiguram incompreensi 
veis, até que com o contacto 
mais prolongado se chega a com' 
preendê lo perfeitamente. 

Seu aparecimento é precedido 
sempre por alegre esfregar das 
mãos do médium, como de um 
grande amigo. Digo «grande ami-
go» uma vez que «Tupiniquim» 
bondade sua — tem uma especial» 
drferencia para comigo, a quem 
qualifica de «Sor Maricano», en 
tretendo se espontaneamenfe em 
conversa amena comigo. 

Desde quando conquistou — 
como diz — os fóros de cidadão 
no Centro «Família Espírita» é 
rara a vez em que não aparece 
duas vezes por semana e — na fal 
ta de caridade diréta — exerce as 
funções de «detetive do espaço» 
sôbre os espíritos obsessores. Nes-
ta qualidade é um espírito da 
ordem, insubstituível, porque pa-
rece agarrar o turbulento para re-
chastá Io a um ângulo astral ou 
confia lo á 5u« falange. Diz mais: 
que dali só o retira quando de 
monstrar as suas intenções pacifi 
cas. Eu muitas vezes o admoes 
tei que se mostrasse mais humano 
em tais conjunturas, mas êle aca 
bou confessando alegremente que 
o afastamento é apenas um estado 

de hipnotismo em que lança o 
obsessor, afim de torná-lo inofen-
sivo para os seus perseguidos. 
São de fato inúmeros os casos 
nos quais estes últimos - os obses-
sores — voltam plácidos e submis-
sos ás nossas reuniões espirituais, 
para receber a luz e enveredar 
pelo caminho redentor. Nisto ma-
nifesta-se a obra do «detetive do 
espaço*, ao qual ficamos reconhe-
cidissimos. 

das hordas canibalescas dos «tupi-
niquim», os pequeninos missioná-
rios de hoje, perfeitamente aptos 
para colaborarem em pról do 
triunfo do próximo ano 2.000. 

. A grandeza da Creação mani-
festa-se nesta harmonia de forças 
«aparentemente contrárias», em-
bora nem sempre «colaterais» no 
caminho humano espiritual. 

A grande verdade é uma, é 
que todos os caminhos conduzem 
a Deus, mesmo quando diametral-
mente opostos, porquanto não 
são os costumes que depõem da 
intimidade de uma criatura e sim 
a sua disposição de acolher na 
primeira oportunidade a luz do 
Alto: «Tupiniquim» já era, efeti-
vamente, uma alma predisposta 
para receber o jorro do amôr e 
da caridade, mesmo que fatalidade 
de ambiente e raça relegavam-no 
a uma tribu antropófaga do seu 
tempo. Eu tenho para mim, que 
foi para êle uma «prova» afim 
de que mais tarde levasse alta 
conta o respeito e a afeição ao 
próximo. Penso até mesmo que 
e preciso nascer cégo para apre-
ciar devidamente a luz; a compa-
ração está no caso do nosso ami-
go do astral.. . 

Descrita assim, sumariamente, a 
figura do «ex-antropófago», que 
eu estudo profundamente cada 
vez que aparece, devendo lhe já 
favores sem conta, tanto de or-
dem direta como indireta, quer 
dizer, para mim como para os 
meus amigos, falta agora determi 
nar como «Tupiniquim» tenha 
podido conseguir o seu progresso 
espiritual, cm vista do seu passado 
bárbaro e da sua escassa cultura 
que hoje apresenta. Escutando-se o 
no seu linguajar em um portu 
guês arrevesado, truncado; consi 
derando as invetivas por vezes 
grosseiras aos incarnados e desin-
carnados; figurando se-o como eu 
o vejo nitidamente — com um 
perfil nada simpático, nos é lícito 
perguntar: —«Será que êle é um 
espírito digno de exercer u'a mis-
são de caridade e de mantenedor 
da ordem nas reuniões espirituais, 
especialmente as minhas, onde 
acorrem pessoas não comuns? 

Na aurora do Século Espiritua-
lista, cujo raiar já principiou, êste 
fantasma que parece colidir com 
a civilisação -da 3-a Revelação pô-
de ser por alguns considerado 
como um paradoxo. E entretanto 
não é assim, já que êle representa 
para mim e os inúmeros estudio-
sos da «democracia astral» um 
elemento preciosíssimo, maravi-
Ihuso mesmo, do mundo das al-
mas. «Tupiniquim» é a demons-
tração patente que lá em cima os 
espíritos «simples», embora pro-
venham fatalmente da civilisação 
rudimental e bárbara dos séculos 
passados, têem u'a missão educa 
dora nos estratos espirituais mais 
baixos, desde que devemos admi-
tir que ninguém de nós pôde sa-
ber onde chcga ao fundo e ter-
mina a vida do mal. Mal é mo-
do de dizer, porque nós sabemos 
perfeitamente que sem o mal não 
é possível construir o bem . . . 

Ora, é claro que também no 
meio dos antropófagos, vítimas 
dos costumes e dos tempos, ha-
via — tal qual os chamados civi-
iisadores de hoje, que não passam 
de bárbaros refinados - havia crea-
turas que já tinham em si o «ger 
men redentor», capazes mais tarde 
de concorrer para a transforma-
ção moral dos dois mundos. E 
como na própria matéria, na vida 
animal, etc., tudo tende para um 
estado de «purificacão geral», as 
sim também já existiam no meio 

Já pelas deduções portanto da 
nossa doutrina, e simplificando-a, 
chegamos á conclusão que «Tu-
piniquim» é um redimido do 
mal por espontânea condescen-
dência ao bem. E afim de que se 
torne evidente que, mesmo tendo 
contra si um ambiente adverso, 
se pôde avançar no conveniente 
progresso esp. ritual, o nosso ami-
go se apresentou perante nós na 
sua veste de índio, que foi; tanto 
pelo físico, como pela cultura, 
um verdadeiro trapo humano! 

Alguns sorriem quando êle, na 
pressa de praticar um ato gene-
roso, se exalta, tentando até mes-
mo arrebatar aos espíritos supe-
riores a vitória sôbre os inferio-
res que procuram perturbar as 
nossas sessões públicas. O médium 
é um documento visível desta 
luta, porque parece disputado por 
duas torças em ação. Mas o mais 
das vezes os espíritos superiores 
se comprazem em ceder o terreno 
a «Tupiniquim», a quem consi-
deram um «herói do espaço». 

E é quando a vitória lhe sorri 
que êle, quasi criança, se exalta 
e entre a hilaridade pública, mis-
turada com uma profunda emo-
ção, se proclama . . . «espírito de 
luz». 

O h ! santa ignorância de uma 
alma primitiva, maior que minha 
inteligentíssima, no campo da ca-
ridade . . . 

Sim, porque o nosso «herói» 
se desdobra em cada uma das 
nossas sessões, para paralisar o 
obsessor de ura louco, acompa-
nhar um cégo e um blasfemador, 
mitigar os sofrimentos físicos de 
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== MENSAGENS DO ALEM 
M À E S E R 

Quanta moça vive aí pelo 
mundo a desejjr ser mâe. Po 
rém sem nunca ter pesado sa 
tísfatoriamente a responsabilida 
de que lhe advirá com a vinda 
do filho. 

Quanta moça a fazer projétos 
e mais projetos; a construir cas-
telos bonitos e aparentemente 
sólidos; a olhar desvanecida pa-
ra os filhos doutras, sem, siquer 
ter analisado com segurança o 
problema que constitúe cada fi-
lho que suas entranhas venlia 
a acolher. 

Olham para a frente e não en-
xergam; leem algo e não com 
preendem; escutam e não apa-
nham bem a vibração do que 
lhe sôa aos ouvidos; andam e 
não sabem como o fazem, daí 
razão pela qual muitas fracassam 
na provação que de bfla vonta-
de aceitaram. 

Para que uma moça possa le-
var avante, sem fracassos, a cruz 
que adquiriu ao dar a luz a um 
sèr é preciso que abra bem os 
olhos, procurando enxergar 
mais possível; que os seus ou-
vidos estejam sempre capacita 
dos para apreender a vibração 
exata dos sentimentos maternos, 
andando coin o coração repleto 
de desejos de ver o sangue de 

alguém, descendo aos mais hu 
mildes degraus do altruísta, afim 
de exclamar bem alto o «graças 
2 Deus». 

E quando o dirigente das íes 
sões públicas parece ter exgotado 
todo o vocabulário de amôr e de 
razão para iluminar um espírito 
turbulento, eis que «Tupiniquim» 
assume o posto do dirigente, cn 
trenta o infeliz e arrasta-o consi-
go até onde a necessária expiação 
o tornará mais maleavel para 
remorso purificador. 

Bem razão tem êle portanto 
quando exclama que a sua missão 
no alto c mais sedutora do que 
outra, por nova incarnação; por-
quanto êle sabe perfeitamente era 
como a nossa fotosfera, atulhada 
por bilhões de infelizes que fazem 
pressão sobre os destinos planetá-
rios, è também um campo dei 
mesurado de ação benéfica para 
os desencarnados que, como êle, 
tem um passado dolorosLssimo. 

«Tupiniquim» em suma se com-
praz em ser ainda ignorante, mas 
generoso, sem restrições no cer-
tame da caridade, em baixo como 
nas alturas. 

No dia da sua reencarnação, 
ainda muito longínquo, Êle sabe 
que irá levar í Terra um máxi-
mo de inteligência conquistada 
unicamente por intermédio da 
caridade e d o . . . amor. 

O meu grande amigo t um 
«fenomeno do mundo astral», que 
emociona solenemente, em nossas 
sessões públicas de sábadus a noi-
te, como um verdadeiro apóstolo, 
filósofo, civilísador e, sobretudo, 
ESPÍRITA, à maneira de um 
SIMPLES entre outros, ignoran-
tes, infelizes de toda espécie, de-
monstrando assim que se pôde 
ser ainda PRIMITIVO mas gran-
de na missão do bem. 

Não (oi diferentemente de Fran-
cisco de Assis, quando na Terra, 
até os l i anos, «vagabundo», e 
depois o mais humilde, lumino-
so; até «aliciado* servo de Oeus; 
segundo, depois de Jesus, em prós-
trar-se aos seus escarnecedores, 
agradecendo-lhes a . . . purificação 
da alma. 

O quadro dos «redimidos» é 
infinito como os raios do sol que 
descem nos abismos da podridão, 
para fecundar a primavera eterna. 

seu sangue e a carne de sua 
carne em ascenção espiritual. 

São irreconciliáveis os dois 
gozos; o material e o espiri-
tual. Um tem que ser sacrifi-
cado em bene/ício do outro. 
Satisfazendo se a matéria, sa-
crifica se o espírito; satisfa-
zendo se o espírito, sacrifica-
se a matéria-

A mãe que tem verdadeira no-
ção de seu papel no mundo não 
se entrega aos desejos materiais 
sem primeiro ter cumprido com 
sua obrigação espiritual. ;Primei-
ramenle conduz seu filho para 

caminho da retidão, fazendo 
lhe ver os tropêços que dará se 
si deixar levar por outro cami-
nho que não seja o que indicou 
Procurará, naturalmente, encami-
nhar o seu filho pela estrada do 
amòr, da verdade, da justiça e 
da caridade. Depois de cum-
prida essa tarefa, que procu 
rc os prazeres, se a sua con• 
ciência o permitir. 

No entanto, procure os praze-
res com moderação, respeitando 
sempre a função que lhe coube 
na terra de exemplificadora prin-
cipal do filho de suas entranhas. 
Não proceder assim é chamar 
para si própria uma ptovação 
mais difícil numa encarnação vin-
doura; é rasgar com suas ptó-
prias mãos uma passagem que 
lhe foi concedida para uma re-
gião mais venturosa, quando ti-
ver de fazer a sua entrada espi-
ritual noutra esfera que não a 
terrena. 

Muitas mães. no mundo, tre-
meriam de medo se soubessem 
com exatidão a responsabilidade 
que têm em face do título ma-
terno. 

Não se vangloriariam com tan-
ta facilidade sem primeiro co-
lher os frutos sazonados de sua 
condição material. 

Ser mãe não é somente dar 
á luz um ente É, acima de tudo, 
concorrer para que este ente, 
fruto de suas entranhas, seja 
amanhã um homem digno de 
respeito, de consideração, de va 
lor. E, no caso de u'a mulher, 
torná-la capaz de executar sua 
tarefa com ânimo forte, virtude 
e prazer. 

A mãe não concebe somente 
o filho, concebe também o fu-
turo desse mesmo filho e tudo 
que fizer será naturalmente le-
vado em conta na balança di-
vina. 

Estamos atravessando uma fa-
se difícil, em que tanto o ho-
mem como a mulher, andam 
completamente esquecidos dos 
seus deveres. Tanto um como 
outro têm o cérebro empilhado 
de fantasias, de cousis que ape 
nas podem trazer maior satisfa 
ção á maléria, embora o espirito 
se transforme numa inutilidade 
O que os olhos carnais vêm é 
o que mais de perto pode inte 
ressar a esses pobres imiàozi-
nhos mergulhados em profunda 
escuridão espiritual. 

Na Roma antiga existiu urq t̂ 
mulher que conseguiu sobrevi 
ver historicamente até a data de 
hoje. f o i um paradigma de vir-
tudes e por isso resistiu á trans-
formação dòs séculos. Era um 
exemplo de mãe pela abnega 
ção que demonstrou ler aos fi 
lhos e sobretudo por tê los fei-
to dignos e úteis para st e pira 
os seus semelhantes. 

Não era católica, não era pro-
testante, não era espírita, mas 
era acima de tudo religiosa. Ti-
nha t religião dos bons costu-
mes, da retidão, da bondade, da 
virtude. 

Não me dou ao trabalho de 
citar outro exemplo. Êste basta 

de sobra. PoderÍ3, por exem-
plo, falar de Maria, mãe de Je-
sus Cristo; porém cheguei á 
conclusão que Ela é demasiada 
mente elevada para ser confron-
tada conosco, humílimos viven-
tes. Daí o motivo de fazer a ci 
tação tie uma mãe que existiu, 
que viveu entre nós, que habi-
tou este planeta, cm época re 
mota, sem contudo estar muito 
afastada de seus irmãos terrenos. 

A celebre mãe dos Gracchos, 
como um fóco luminoso, trouxe 
para a história um brilho que 
pelos tempos afóra tem conse-
guido iluminar a imaginação de 
muite gente bôa. É pena que só 
a imaginação tivesse dado gua-
rida a tão interessante fato sem 
se interessar em transformar em 
realidade o que fixou como um 
exemplo. Não fosse assim exis-
tiria por êsse mundo de Deus 
uma infinidade de mães seme-
lhantes àquela que foi fixada na 
história como espelho para ou-
tras. Haveria dessa forma maior 
alegria no seio aos homens. 

Quanta mãe poderia imitá ia; 
quantos Oracchos ganharia o 
mundo, se não fosse a fraqueza 
e a, vaidade da mulher moderna. 

É que, para a maioria delas, 
a vida termina nos 7 palmos 
de terra. Nunca lembram da 
imortalidade do espírito. Embo-
ra se façam de religiosas, na 
verdade, a toda a licíra, dão pro-
vas em contrário, entregando se 
de corpo e alma aos desejos 
materiáis. Se levantam a mente 
para o alto é sempre para pe-
dir favores, para implorar obsé-
quios, para rogar auxílios; nunca 
para agradecer o que lhes coube, 
nem pedir fôrças para levarem a 
bom termo a provação que es-
colheram. 

Maria, lá do alto, chora de 
tristeza por ver as mães desvia-
das da senda do dever. O es-
mêro que elas têm por si pró-
prias, mais do que por seus fi-
lhos, produz na mãe de Nosso 
Senhor Jesus Cristo a mesma 
tristeza que um pai sente ao ver 
seu filho transviado. 

A mãe tem o dever de sacrifi-
car-se pelos filhos. Logo que 
lança ao mundo o fruto do seu 
ventre transforma-se ela no pas 
sado e o filho passa a ser o 
presente e o futuro. Acabou-se 
para si a vaidade, a tolice, o pra-
zer; a simplicidade, a seriedade, 
a realidade serão os baluartes de 
sua condição materna, serão 
seu future. 

F. C, 

Novo livro de Francisco Cândido Xavier 
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Potisendaba—E. S. Paulo. 

5 — Alícinio Luciano da Silva, 25 
anos, branco, solteiro, brasi 

As entradas são: 

— Ana Muni; Lopes, 37 anos, 
branca, casada, brasileira, proc. 
Mirasol, E. São Paulo. 

2 — Silveria Maria do Nascimen-
to, 42 anos, parda, solteira, 
brasileira, proc. de Uberlândia, 
Minas. 

3—Maria Luiza Costa, 19 anos , 
branca, solteira, brasileira, proc. 
Rio Verde, Ooiaz. 

4 — Irmã Zanclato, 27 anos, sol-
teira, branca, brasileira, proc. 
Sebastianópolis, E. S. Paulo. 

5 — Maria do Carmo Patrocínio. 
46 anos, parda, casada, brasi-
leira, proc. Alto de Sucuriú, 
Mato Orosso. 

As curadas sâo : 

— Sanlina Fiêl, 25 anos, bran-
ca, casada, brasileira, proc. de 
Taiassú, E. São Paulo. 
— Antônia Cândida de Oliveira, 
47 anos, branca, bras., viuva, 
proc. Itapira, Sacramento, Mi-
nas Oerais. 

3 — Maria Ouimatães de Carva-
lho, 44 anos, branca, casada, 
bras., proc. Pirajuí, E.S. Paulo. 

As melhoradas são : 

1 — Rosalina de Carvalho, de 42 
anos, branca, casada, brasilei-
ra, proc. S. Adélia, Estado São 
Paulo. 

2 — Sebasliana Nair Picinato, 24 
anos, branca, solteira, (brasilei-
ra, proc. Sales de Oliveira, E. 
Sâo Paulo. 

3 — Benedita Cândida Lemos, 28 
anos. branca, viuva, brasileira, 
proc. Jeriquara, E. São Paulo. 

As falecidas sâo: 

1 — Cristina Maria dos Santos, 
60 «no», paida, casada, brasi-
leira, pror. Igarapava, E. São 
Paulo, fal. em 4/7/46. 

2 — Amábile Olivato, 62 anos, 
branca, casada, italiana, proc. 
Novo Horizonte, E. S. Paulo, 
falec. em 13/7/46. 

Livro de André Luiz 

OMOÀXPL da Vida SteAna 
peta mcdíuntdade de Francisco Cindido Xavier 

Antecipe seu pedido á LIVRARIA «NOVA ERA» 
Rua Campos gata, »29 - FRANCA - Csixn, 65 - B. São Paulo 

Cartas respondidas . . . 450 
Receitas aviadas 40 
Curativos diversos . . . 85 
Injeções aplicadas . . . . 780 

Franca, 31 de Julho de 1 9 ^ 
José fítítso 
Provador-11 crente 

fJr. ./. Mo tias ( ' te t ra 
Diretor- Cltoleo 
Dr. Tomaz Ifovelino 
Vtoe-Dlretor-Clinicn 

/)r . , /o í ro hora es dn Vai 
«lídiw ' " ' 



O Cuidado de Deus! 
'Olhai para os aves do céu, que não semeiam, nem 

segam, nem ajimtam em celeiros; e vosso Pai celestial as ali 
menta. Não tendes vós muito mais valor do que elas ? (Mateus 
6: 26. 

É admi ráve l o cu idado d e nosso Deus . no sen t ido d e pro-
v e r c o n s t a n t e m e n t e pa ra os s e u s fi lhos, a s coisas . neces sá r i a s 
p a r a a m a n u t e n ç ã o de cnda um, e m pa r t e s d i f e r e n t e s do g lobo 
t e r r á q u e o e n inda com d i f e r e n ç a s de prec i são de indiví-
d u o pa ra indiv íduo. 

Confo rme nos dia o t ex to ac lmn, se Êle não se e s q u e c e 
d a s roinüscuUs coisas, como por exemplo : da pequen ina viole-
ta que n u n c a s e r á vis ta pe los olhos h u m a n o s , r e c e b e n d o os 
ra ios d e luz a l r a v é s d a s o m b r a da f lores ta , pa ra dar côr á s 
s u a s pétalas , t r a b a l h a n d o p a r a is to as ma io re s f o r ç a s da n a 
tu reza pa ra sup r i r em a s s u a s nacess idades . do pássa ro q u « n ã o 
p lan ta e n e m sêgn, do lírio do campo coin a sua ves t imenta m a 
rav i lhosa , como poder ia se osquecer do h o m e m a obra p r ima 
da Sua c r i a ç ã o ? Conhecedor q u e è de todas u o s s a s necessida-
des , não e squece rá j a m a i s d e p rov idanc ia r t u d o q u e nos é pre-
ciso. C o n t u d o a lguns tomem que Êle s e e s q u e ç a de suas neces-
s idades . Out ros h á q u e t o m a n d o e s t a s p a l a v r a s era sen t ido de 
fo lga e pregu iça , p e n s a m q u e f i cando d e b r a ç o s cruzados, t udo 
Uies virá t e r ás mãos sem o m e n o r e s fo rço de sua par te . En-
g a n o 1 Rfealmente Deus s a b e o q u e n o s é necessár io , porém, 
n ã o d i spensa a nossa cooperação mesmo pa ra conosco. E m se 
m e l h a n t e a t i t ude ent ra em jogo a m a qubStão de fé . Dís a s s im 
a Bíblia: «Se Deus pois, ass im v e s t e a e rva do c a m p o , q u e 
hoje ex i s te e a m a n h ã é lançada n o fô rno , quan to mais a vós , 
h o m e n s de f ê d i m i n u t a ? » 

Nós n ã o p o d e m o s regar toda a f ace da te r ra , poréin, um 
p e q u e n o pedaço dela p o d e m o s fazè Io. Não temos o pode r para 
f a z e r g e r m i n a r u m a s e m e n t e , ne in t ampouco da r - lhe o cresci-
men to , mas podemos p lan tá - la . Não podemos faze r com q u e a 
t e r r a ae a b r a eomo q u e por um mi lagre p a r a r ecebe r a s e m e n -
te , m a s podemos com a n o s s a intel igência em ação, e m p r e 
g a r as f e r r a m e n t a s a d e q u a d a s , i n v e n t a d a s pela in te l igênc ia q u e 
Éie noa legou. 

Êle a b a s t e c e a t e r r a d e todos os f r u t o s propr ios e preci-
c isos p a r a a nossa a l imentação . Divide as estações do a n o com 
a s s u a s var iações na tura is , p a r a a nossa sa t i s fação e a legr ia . 

Além d a S u a providência n o s e n t i d o mater ia l , a inda nos 
s u p r e d a s necess idades esp i r i tua i s , d a a d o nos o Espír i to San to 
pa ra nos ass is t i r e conhecer o s nossos maiores anse ios . 

Como a c a b á m o s d e ve r r a p i d a m e n t e , a p r o t e ç í o de D e u s é 
u a i f a t o indiscut ível e m todos os se tores da nossa vida, p o r é m , 
n ã o e x a m i n a d a s m i n u c i o s a m e n t e e por is to m e s m o meuos com 
p r e e n d i d a p e l a s S u a s c r i a t u r a s pensan tes , c r iadas á S u a ima-
gem e s e m e l h a n ç a em Espír i to. 

Fernando Qennari Casadei 

União Social Espirita 
Uni trabalho de confraterniza-

ção tios espíritas, animado dos mais 
nobre® anseios, se organiza em São 
Paôio. 

Três entidades proeminentes no 
Espiritismo do Estado de S. Paulo, 
a «federação Espírita Paulista", teu 
do como secretário o Comtn. Etlgnrd 
Armoml, n «União Fed. Espirita 
Paulista», secrfetãrio Emílio Manso 
Vieira, a "Liga Espírita do Estado 
de São Paulo», secretário Antenor 
RMOOS, formando um todo oodso, 
encabeçaram o trabalho de confra-
ternização, procurando congraçar 
os centro* da Capital do Estado o 
chamando es corpornçôe* espíritas 
do interior á mesma união, fiste 
trabalho visa unificar 08 espíritas 
do Estado, eBtendendo-so, de íutu 
ro, para todo o País. Franca ateu-

• deu o apôlo com o máximo Inte-
resse, achando-se filiadoá todos os 
centros locais e quase todas corpo 
rações de caráter espírita. Sãotf os 
«egaiutea: 

Oéntro Espírita "Enwrança e 
Fé" ; Orêmio Espirita de Frnncs ; 
Liga Espírita Poe»tó; Templo Es» 
Birita "Vicente do Pauto" ; Centro 
Espírita "Antôi e Caridade" ds Ci-
dade Nova; Centro Espírita "Amõr 
o Caridade", Vila Aparecida: Centro 
Espirita "Lu* B Amor" ; Centro Es-
pírita "Santos Pereira"; Centro Es 
pírita "Amor o Caridade", Vila Chi 
co Jttlio; Centro Espírita "José do 
.Patrocínio" ; Centro Espirita "íTru-
batao"; Grupo Espirita "1,'niáo. F<5, 
Esperança e Caridade" 0 Fundação 
Educandário Pestaioazi. 

0 trabalho de uaiCtanção «batem 
80 do qualquer cogitação da caráter 
político, nao procura ae imiscuir 
no» programas dou centros filiados, 
n f u exige '(ualqucr conti ilmK'âv> 
nanceira dos centro^ interessando 
se apenas por um intercâmbio d» 
Idéias de caráter instintivo geral, 
«Urinando os laços de fraternidade 
que devem unir os espíritas e todos 
08 irmãos. 0 píans ú magnífico « 
deve receber o aplauso de todaa sa 
instituições espiritas», O plano ge-
ral ee partioularis» nas cidade» on-
g* wtíltwa «a t ros» $»Ut a« uniu 

cando em conjunto, numa verdadeira 
comunhão local, com seu programa 
de oonfraternisação, trocas de idéias, 
instruções e trabalho de assistên-
cia. , Franca dá è«te exemplo de in-
teira confraternisaçâo, já estando 
eaboçados os trabalhos de assistên-
cia mútua, conferências de caráter 
geral, obras de assistência, a come-
çar por uma farmácia homeopática, 
cuja campanha já está sendo posta 
em execução. 

Parabéns aos nossos irmãos da 
Capital do Estado, pela idéia opor-
tuna, grandiosa e do grande alcan-
ce, mormente na época que atraves-
samos, em que ao Espiritismo cabe 
um grande papel. Que os centros 
outros que ainda não se filiaram a 
tão alto empreendimento o façam, 
na certeza de que representa uma 
vantagem particular de grande pro-
veito e um trabalho de confraterni-
saçâo de grande alcance geral. 

T. NOVELINO 
D«I«go(K> Regionnl 

Coletânea de fllém 
Edi tado pela «Livraria Allan 

Kardec», de Sâo Paulo, a obra 
intitulada «Coletanea d o Além' 
é preciosíssima. Representa um 
conjun to de comunicações obti-
das pelo médium Francisco Cân-
dido Xavier, numa seleçSo ma-
gnífica, des tacando-se por seu 
número e concei tos as J e seu 
guia, Emanuel . 

Esta obra fo i editada em be-
nefício do «Abrigo Batuíra>. Sua 
aquisição representa um duplo 
provei to : beneficiar uma insti-
tuição de caridade e fazer uma 
caridade a si próprio, enrique-
cendo o espirito com preciosas 
e c o n f o r t a d o r » instruções, 
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-- Acanl&cimenio-i EipÁAitaA tio* BAOAÍÍ -
Hora Rodiofonico «João Pinto de Sousa" 

Rua Urugiiatans, 141 — Rio 

A- Hora Espiritualista «João 
Pinto de Sousa», q u e vem ao 
ar todos os domingos , ás 9,30 
pela «Rádio Clube d o Brasil», 
completa em 19 d o corrente, o 
seu 9.» aniversário de fundação. 

Ha, pois, quase um decênio, 
aquele horário radiofônico enca-
minha aos lares mensagens sua-
ves de verdades evangélicas, no 
mistér valioso de esclarecer e 
confortar, assistir e orientar atra-
vés a palavra sem par do Man-
so Rabí. 

Encontra se em nosso poder 
uma lista de contr ibuições em 
favor da irradiação especial d o 
dia referido. 

Pedimos ao Alto que mais e 
mais a jude e inspire esse insti-
tuto d e divulgação. 

Centro Espírita «OÍTÍDO Mestre» 
Campo Belo — Minas 

Recebemos um exemplar de 
seus es ta tutos , que nos veiu por 
intermédio de seu presidente, o 
nosso d i g n t confrade José Bi-
cas Júnior. 

— Agradecemos satisfeitos, a 
remessa. 

Passamento de Manoel Estufam 

N o dia 6 do corrente, partiu 
para a pátria espiritual a alma 
de n o s s o d igno confrade, Ma-
nuel Eslevam, que residia em 
Três Lagoas, no Estado de Ma-
to Grosso , Pessôa bemquista na-
quela cidade, ali deixou grande 
circulo de amizades e larga fo-
lha de serviços levados a efeito 
em pról d e seus conterrâneos. 

O t raspassado era e sposo de 
d.« Maria üul lhermina , diretora 
do «Asilo Poço de Jacó», da-
quela localidade. Jamais regateou 
seu concurso valioso e dedicado 
aos órfãos e obseüiados d o ci-
tado abrigo. Por isso Iodos mui-
to o queriam e se sentiram cons-
ternados com o seu passamento. 

— «A Nova Era», registrando 
o acontecido, associa-se ás pre-
ces em seu beneficio, rogando 
á Jesus muita paz paia seu es-
píiito, ora liberto. 

Soe. Bentl ícenle Espirita Allan Isrdec" 
Rua dr. Álvaro Soares, 217 

Sorocaba 
Esta entidade acaba de dar o 

título de sócio benemérito ao 
seu esforçado colaborador, snr. 
Credo Negrelli, c o m o manifesta 
ção de reconhecimento ao muito 
que ele tem feito ali 

Centro Espirita «De i s é L u » 
Praça 8. Benedito, 42—Barreto» 
A "CoSinha dos Pobres* man-

tida pelo Cen i ro acima, come-
morou em 28 de julho passado, 
seu primeiro aniversário. Em um 
ano de trabalho, e s sa organiza-
ção deu refeições a 14 561 pes-
soas, entre crianças, senhoras e 
homens . A «Cosinlia d o s Po-
bres» t rabalha agora n o sent ido 
de passar a dar duas refeições 
por dia, pois q u e ó r a dá apenas 
uma. 

— Q u e o Deus de «mor o s 
i jude , sáo n o s s o s votos. 

Oswaldo Manloiani 

E m São Carlos, onde residia, 
faleceu o confrade, sr. O s w a l d o 
Mantovani, com 26 a n o s de ida-
de. Era membro de tradicional 
família espirita de Sâo Carlos e 
mililou no «Centro Esp. Amôr 
e Caridade*. 

Por êle, nossas preces. 

Senhorila Maria {parecido Xavier 

Depois de um período longo 
de sofrimento, durante o qual 
jamais s e ouvi'i uma queixa, de-
sencarnou, em 10 do corrente, 
n t s la cidade, nossa irmã e con 
freira srta. Maria Aparecida Xa-
vier, filha do snr. Plínio Paula 
Xavier e de d.» Feliciana Luz 
Xavier. 

Temperamento refeito anterior-
mente em repositório de energia 
equilibrada, nunca uma palavra 
de desest ímulo llie saiu da boca. 
Havia sempre, a seu ver, uma 
esperança. Uma saída haveria e 
bastava atingi Ia. Nesse pon to 
de vista ela se manteve, imper-
turbável, calma e, não raro, sor 
ridente, duranle mais de sete 
anos, q u e const i tuíram o lempo 
de sua luta. 

R o g a m o s fervorosamente aos 
emissár ios d o Alto em favor de 
lão res ignado espírito e formu-
lamos n o s s a s preces, ans iando 
para que essa serenidade da Bran-
ca seja motivo d e meditação, 
não s ó pelos seus, como por 
t o d o s q u a n t o s a conheceram. E 
q u e o façamos, an tes d e tudo , 
com o Evange lho ás mãos . 

Centro Espirita '«Vicente de Pauld» 
Rua S. Sebastião, 1276— Mirasul 

E m ú d e ' se tembro próximo, 
comemoraiá , o Cent ro acima, o 
15." aniversário de sua fundação . 
Tr6s lustros d e atividade na Se4-
ra do Mestre represenlam, ine-
gavelmente, bom per íodo de es-
(Orço. N ó s , agradecendo o con-
vite para as solenidades, faze-
m o s votos para q u e ou t ros lus-
t ros decorram, para glória e im-
plantação do Evangelho. 

Ceniro Espirita I s m a e l " - São Paulo 

E m comemoração ao 1. ' ani-
versário de desencarne de JoSo 
F i ^ c o , o «Centro Ismael» rea-

lizou, Ira poucos dias, uma ses-
são de parte literária e par le es-
piritual. 

Presente esteve n o s s o repre-
sentante , snr. Joaquim -Marques 
Cavalcante, que usuíruiu d o s bál-
s amos espirituais ali servidos. 

Centro fspi t i la 'União, fé, Esperança 
e Caridade" 

Rua Padre AnchieUi 1516—Franca 

É a seguinte a diretoria recen-
temente eleita para dirigir a en 
lidade aci ina: presidente, Nicola 
Manigl ia ; vice, Nicola Q a n d p l t i ; 
secretário, Moisés Ferrari ; 2.° 
secretário, Sebastiana Fernandes 
Morei ra ; orador, Oa leno Vilela 
de A n d r a d e ; conse lho f iscal ; 
JoSo Martins de Sousa , Gus t avo 
Forster e Maria Amélia Se r r a t ; 
bibliotecária, Maria de C a s t r o ; 
porteiro, Felicio Ctlero, 

Centio Espirito "José do Palrocloio" 
[tua do Comércio, 1154—Franca 

É a seguinte a diietoria-recen-
temente eleita : presidente, Luiz 
Duz i ; vice, Pedro de Oliveira 
Júnior ; secretário, Maria Cin t ra ; 
l.» secretária, Maria Ue Oliveira ; 
orador, dr. Diocésio de Paula e 
s i l v a ; tesoureira, Isoldina Bar 
o o s a ; zeladora, Delcidia André 
Moreira. 

NOTAS SOCIAIS 
UNIÃO FRANCANA DE 

E S T U D A N T E S 

E m 3 d o c o n e n t e e m p o s s o u 
sua diretoria efetrva a en t idade 
estudantil acima. O l h a n d o c o m -
franca simpatia essa signilicativa 
e p romisso ia o rgan ização , ' «A 
Nova Era» agradece o convite 
recebido, pedindo a Deus bên-
çãos para o s es forços d o s mo-
ços estudantes, q u e são esfor-
ços de pureza e cons t rução es-
piritual. 

E M FAVOR D O S C A N C E -
R O S O S 

A o apêlo q u e o Insti tuto d o s 
Cancerosos dirigiu a todos n o 
sentido d e se cuiaar de trato e 
conforto aos a tacados desse mal, 
quer através d e casas hospitala-
res á altura, quer através de 
tratamento moderno , a Franca 
deu também seu concurso. D a s 
lestas promovidas, bem c o m o 
do envio de u m anônimo, apu-
rou-se a quant ia de 3-OOÜ cru-
zeiros, q u e serão, em breve, en-
caminhados. 

A fôrça divina d o Evangelho 
ha de tornar realidade os s o n h o s 
de bem em favor d e s n o s s o s 
irmãos cancerosos . 

k Raiar de ia Nova fi 
O titulo acima é de um livro 

lançado á circulação, de autoria 
do distinto conf rade Emiliano 
Cardoso de Morais, de Ribeirão 
Preto. E' um trabalho de memó-
rias, de curas no campo d o Es-
piritismo, que o pres t imoso con-
frade houve p o r bem coligir. Es-
crito de maneira s imples e sin-
gela, despreiencioso, reputamos 
o livro utillssimo, principalmente 
para os espiritas sem grande 
cultura. 

— Ali o s leitores encontrarão 
cousas in teressantes .que est imu-
lam os desan imados . 

A D V O C A C I A E M G E R A L 

Fax registro definitivo de profes-
sores. Registra diplomas de nor-
maiistas no Ministério de Educa-
ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
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